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%t O dentista Colton de Nova-Yozk, foi 
o primeiro a utilizar as inalações do pro- 
tóxido de azoto, para efectuar, nos seus 
pacientes, as chamadas «extracções sem 
dôr». 

Obteve com a sua descoberta um êxito 
de tal natureza, que, durante 18 anos, 
atendeu um total de 97.429 ensos de ex- 
trneções, o que dá uma média de 20 casos 
diários! 


% Antes da guerra, em Itália, empre- 
gavam-se, com bastante êxito, os raios in- 
fra-vermelhos para a desinfecção dos silos 
de cereais. Na primeira experiência, efee- 
tuada sôbre arroz, verificou-se que a tem- 
peratura da parte interior dos grãos não 
chegava a 40 gráus, enquanto que os gor- 
gulhos e demais insectos daninhos, mor- 
riam a uma temperatura que não excedia 
7 gráus. 


O primeiro amorfo parecido aos usa- 


dos actualmente e cujo emprêgo, como se 
sabe, está mundialmente generalizado foi 
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invenção de M, Chancel, francês de nacio- 
nalidade, que fez a primeira apresentação 
da sua idés, ai por cêrea do ano 1805, Con- 
siderado para a época como maravilha, o 
dito amorfo, apresentava o inconveniente 
de ser preciso mergulhar-lhe a cabeça nu- 
ma substância ácida, primeiro que pudesse 
produzir qualquer chama... 


x Entre as verdadeiras maravilhas do 
engenho humano, apresentadas na recente 
Exposição Mundial de Nova-York, conta- 
tava-se a secção onde se demonstrava o 
que poderia vir a ser a iluminação do fu- 
turo. 

O ponto culminante dessa demonstra- 
ção, era constituído por uma colossal es- 
fera fluorescente, excitada por uma fonte 
exterior de radiações ultra-violetas. 


o 

x Um iman constrúldo com uma maté- 
ria chamada «almico» e resultante duma 
liga especial de alumínio, niquel e cobalto, 
é capás de elevar uma quantidade de fer- 
ro, ou de outro qualquer metal, equiva- 
lente a 4.450 vezes o seu próprio pêso. 

Este facto assume uma Epoca ARE 
siderável, se se disser que, até agora, o má- 
ximo de elevação conseguido com outros 
materiais metálicos, era apenas de 1,500 
vezes o próprio pêso do íman... 


Xe Cálculos astronômicos determinam, 
aproximadamente, em 1.000.000.000.000 
(1 trilião) o número de GERAL a Riaten tas 
na Via Láctea |! 


» Leonardo da Vinei, o famoso artista 
e homem de siência italiano, além de ter 
sido uma das primeiras pessoas a dedicar- 
-se, com apaixonado interôsse, nos temas 
neronáticos, foi também o inventor dum 
tipo de automóvel, que, infelizmente, nun- 
ca chegou a funcionar por falta de com- 
bustível adequado. 
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E; E cheNCIRO 


TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E” VERDADE... 


| 


ciado vegetal, já era conhecido pelos Egfp-. 
cios e Romanos! 


O QUE « couve, o popular e tão apre- 


+ € QUE os instrumentos cortantes, de. 


perdem a têmpera se estiverem oxpos- 
tos à luz do sol durante muito tempo 


€ QUE o agrião é « planta cujo desen- 
volvimento se verifica com maior rapidez, 
chegando a florescer, após oito dias de 
semeado! 


O QUE umatmósca, no vonr, percorre 
num dia, mais de dez quilómetros! 


€ QUE o fio de ouro, empregado pelos 
indianos para o tecido de bordados, é tão 
fino, que mil metros pesam, apeuas, vinte 
gramas! 


€ QUE a moderna medicina, está utili- 
ando injecções de carvão animal, para O 
tratamento de pneumonias! 


€ QUE os tambores das metralhadoras, 
têm uma média de vida prática, de 1,000 
segundos! 


€ QUE os macacos da Peninsula Malaia 
pescam os caranguejos, mergulhando as 
caudas na água! 


& QUE a ferroada duma abelha é pro- 
duzida, nada menos, pela acção de vinte-e 
dois dos seus deminntos músculos! 


APROXIMA 


Os nativos de corpos atléticos e peles 
bronzeadas, que habitam nas ilhas longin- 
quas dos mares do Sul, não são os úmicos 
A angloriarem-se de possuir os célebres 
* qlmões de couro» e n espantosa habili- 
qhde de descer, sem custo, a profundida- 
des, verdadeiramente inacreditáveis. Por 
outro Indo, a sua natural vusadia, 0 ver- 
qudoiro desnpêgo à vida, mostrados, sem- 
pre, durante as mais arriscadas pescaria 
ofumam-se, por assim dizer, como leves 
múvens no sabôr de vento forte, quando 
em comparação com a indómita coragem 
+ 0 absoluto contrôle de sangue-frio, exi 
tentes no âmago jóvem de Richard Ho- 
bart-Smith, 

Dick Sunith, um rapazinho inglês que 
vivia em Nassau, nas Bahamas, desde que 
seu pai deixtra Brighton, Inglaterra, para 
se estabelecer nas paragens dos mares do 
Sul, na altura em que decorreu esta emo- 
cionante e verídica aventura, ainda não 
tinha completado os desassete anos. 

Smithson Hobart-Smith, o pai de Dick, 
era um pescador profissional das chama- 
das «Aguas-fundas». Durante mais de treze 
anos, velejára a sua escuna auxiliar, a lsi- 
mini, por entre os traiçoeiros baíxios are- 
nosos das Bahamas, levando 0s produtos 
do seu comércio nté às 
gostas—e no longo de- 
Jas—da Flórida. E nêsse 
mesmo espaço de tem- 
po, Dick, passando x 
bordo, n vida árdua de 
todos os seus compa- 
nheiros de pesca, curti- 
ra-se para as rudes vi- 
eissitudes da Vida, ru- 
bustecendo, ainda mais, 
o seu corpo já bastante 
musculoso, no decorrer 
duma faina que não 
exigia descanso. 

O rapaz fóra sempre 
um excelente, até ina- 
ravilhoso, nadador. Des 
de que tivera fôrça su 
ficiente, para poder di- 
rigir-se sósinho, o pai 
ensinára-o a orientar-se 
em pleno Oceano, tanto 
À superfície, como entre 
duas-águas, e a lutar, 
em agilidade é astúcia, 
contra os terríveis e vorazes monstros das 
profundidades: o feroz tubarão «comedor- 
-de-homens», o horrendo e gigantes 
«betopus». de grandes tentáculos sugado- 
res, e o mortal baracuda, cujos dentes, 
agudos e afiados, enusam mordeduras à 
que é impossivel resistir. 

Certa oensião, a Bimini, balouçava-so 
suavemente ancorada no largo da Corrente 
do Góôlfo. Cnrregada até nos aleatrates 
com uma provisão «record» de cavalas, a 
escuna espefava apenas que o Pai Smith 
lhe pusesse o motor em movimento. para, 
então, demandar v mercado livre de Mia- 
mi, na Flórida, 


De facto, o pequeno motor espirrou, fi-, 


nalinente, numa convulsão de vapôr expe- 
lido. Porém, para consternação de todos e 
embora a máquina trabalhasse a tôda a 
sua potência, À esenna não pareceu fazer 
qualquer progressão no sen trajecto, 

Diek, devassando, atento, a meia-trans- 
parência da água em volta do barco, de- 
pressa descobriu as causas invisíveis da- 
quela aborrecida avaria. 

—Uma das redes está enrolada em volta 
do hélice, — disse êle, convicto, para seu 


-S 


A empolgante «rsporlagem-vivida» 
dum rapazinho inglês, que afronta o 
sorriso gélido e horrendo da Parca, 
com o coração ardendo de espirito 
combativo e os músculos galvanisados 
pela energia do desespêro!... 

Leia êste conto magistral, e viva, 
como Dick Smith, uns momentos da 
mais intensa emoção || 


pai. — Será talvez melhor, eu mergulhar é 
libertar o veio, das malhas! 

Smith senior, habituado a decisões rá- 
pidas, concordou com um breve acêno de 
eabeça & enquanto o filho, correndo pela 
amurada, se dirigia para à pôpa, êle pró- 
prio entrou numa cabina, para voltar, mo- 
mentos depois, subraçando um pesado 7 
automático e telescópic 

— Ficarei aqui de vigia —gritou alegre- 
mente para 0 garoto e batendo com alarga 
mão, morena é peluda, na culatra da arma, 
— Cuidado com os tubarões!... 

Dick acabira rápidamente de despie-se, 
E apenmado na pôpa da escuna, o seu cor- 
po esbelto e de músculos finamente en- 
cordoados, brotandv de cada fibra, fôrça 


e elasticidade, brilhava em reflexos neo» 
bréndos sob o afago ardente do so), su- 
bindo no zénite, O rapaz voltou para o pai 
n cara expressiva e tisnada, e teve um 
Jazgo sorriso, inixto de leve ironia e de se- 
ereto contentamento, Ao ver as precauções 
do bom velho, Depois, fazendo-lhe com o 
braço um eurto sinal de despedida, encheu 
o vigoroso torax com uma profunda lu- 
fada de ar frêsco e atirou-se para à Água, 
num mergulho veloz e perfeito, 

O seu corpo cortou, num abafado piaf, 
a superficie e desaparec2u, envôlto num 
turbilhão de irisada espuma. Em cima, Pai 
Smith preserutava, de olhos vigilantes, a 
quietituds líquida do mar em voltw... 

Dick, esbracejando em movimentos 
ritmicos e iguais, abrin os olhos na ari- 
dade amarelo-esverdenda da água. vando 
uma torsão au corpo, aproximou-se do hé- 
lice paralisado. Com efeito, um pedaço de 
rêde, separada da parte principal da ar- 
mação de pesca, estava estreita e inexpli- 
cávelmente envolvida em tôrno do eixo e 
das pás do propulsôr. Enquanto os pés, 
batendo a água em golpes certos, lhe equi- 
libravam a forçada posição do corpo, À 


ENGENHOCAS 


mão esquerda de Richard agarrára, firme, 
“ bocado de rêde e à direita, manejando a 
aeerada fnea indigena, esforçava-se para 
libertar o hélice, do tecido que o impedia 
de funcionar. 
Súbitamente, uma coisa estranha e es- 
branquiçada surgiu ao lado de Dick, diri- 
gindo-se para êle. O rapaz teve a cons- 
iência do perigo é voltou-se ligeiramente, 
dispósto a enfrentar, de facão em punho, o 
que quer que o atacússe. 


Imediatamente, relaxon o seu movi- 
mento instintivo de defêsa. Aquilo que a 
principio o assustira — dois olhinhos erueis 
& Juzindo sinistramente, por cima dum pe- 
queno bico córneo, no meia duma massa 
ondulante de tentácnios rozeos é curtos — 
não passava dum pólvo «oetopus», ainda 
cria, a julgar pely pouco desenvolvido do 
seu tamanho, 

Aquela, não era a primeira vez que Ri- 
ehard se via, frente n frente, com seme- 
lhantes animais de pesadêlo. Certo dia, 
quando mergulhava junto a um banco co- 
ralifero para levantar mma rôde de recô- 
ln de espécies submarinas originais, oito 
tentáculos poderosos tinham-lhe apanhado 
aspernas ea-pesar-de todos os sens esforços 
em contrário, havian-no arrastado para zo- 

nas mais profundas, Sal- 
vára-o duma morte hor- 
rivel, o seu extraordi- 
mário poder de comba- 
tividade! 

Num eepentino re- 
flexo de auto-conser- * 
vação, Dick puxára da 
faca indigena, é, golpe 
após golpe. embebêra- 
«lhe a acerada e forte 
lâmina, estrelhaçando, 
com raiva candente, 0 
corpo polposo de «oeto- 
pus» que o atacára. 

Richard jámais po- 
deria esquecer aqueles 
pavorosos minutos em 
que lutára pela vida. 
Ágora, porém, o caso 
era muito, é por com- 
plete, diferente, . 

Um movimento rá- 
pido e desencontrado 
dos seus pés, foi o sufi- 
ciente para afugentar 
para o largo, o pequeno pólvo. Então, Dick, 
sentindo, pelo continuo arquejar dos pal- 
mões, que estava necessitando de refazer 
A sua provisão de oxigénio, decidiu voltar 
à superfície, Faria, depuis. uma segunda 
investida, para acabar de libertar o hélice, 
paralisado pela rôde. : 


Largando de mão o propulsôr, nadou 
para cima em largas braçadas, até que 
cortou a tôna da água. O rapaz sentiu pri- 
meiro, o cegante é familiar deslumbra- 
mento do so! batendo-lhe em cheio nos 
olhos e logo, na fracção de tempo seguin- 
te, teve a noção de ouvir, a metros algu- 
res da sua cabeça, 0 trovejar distinto e 
pesado do rifle automático, misturado com 
v célere brado de aviso, gritado pelo Pai 
Smith. , 

Richard, súbitamente excitado, ficou, 
de imediato, consciente do que sucedêra, 
Aquilo só poderia ter um significado: 

Aproximava-se um tubarão ! | 

De facto, um pouco à rectaguarda do 
ponto onde se encontrava, a água foi agi- 
tada por um intempestivo e furioso tor- 
velinho. 


(Conclui na pág. 15) 


O GLOSTER «GLADIATOR» 


PARTE II 


(Conelusdo) 


Com a segunda e última fólha de 
construção do Gloster, publicada néste 
número, acabamos, assim, a montagem 
duma curiosa miniatura, de aparelho 
de combate que, no seu tamanho ver- 
dadeiro, é uma autêntica realidade do 
nosso património militar. 

Ásas— À — Como já tivemos oca- 
sido" de o dizer, a asa é de profundi- 
dade constante, isto é, a sua estructura 
num mesmo comprimento, 
igual largura entre o bôrdo de ata- 
que, BA e o bôrdo de fuga, BF. A 
superior — convém con- 
a 1.º fólha do plano, 
publicada no número anterior 
“de ENGENHOO 
põe-se de 3 partes; uma cen- 
tral, BC, 


para evitar confusões, ligada 


apresenta 


asa 
sultar 


5 — com- 


indicada a cheio, 


à fuselagem por dois mon- 
tantes, Me M, e acujas 
nervuras extremas, N e N, 
vem por sua vez ligar-se, co- 
lada, à nervura terminal, 
NT, de cada mein-nsa, A. 

A asa inferior, medindo 
a mesma envergadura que a 
superior, tem cada uma das 
suas cavernas, C, assentes, 
por encastre, em duas longarinas, L e 
L, que atravessam o bójo da earlinga 
e são coladas, bem assim como a parte 
central do bôrdo de Inga, na longa- 
rina inferior da fuselagem. 

O equilíbrio vigido, e completado 
pela Ligação dos montantes M e M à 
face interior das cavernas CV. 

Montantes secundários, M' eM”, 
descendo das nervuras N e N, vão li- 
gar-se, o da frente e o da recta- 
guarda, colados, respectivamente, ao 
revestimento de fólha de balsa, sôbre o 
quadro Nº 2 e sôbre a travessa de 
retôrço, entre os quadros N.s 3 e £ 

O pormenor C das cavernas (na 


'4 


esensensnsos: 
inferior e central da fólha N.º 1) dá- 
-nos os perfis correctos das 3 espécies 
de nervuras que compõe, juntamente 
com os referidos bôrdos de ataque, de 
fuga e marginais, BM, além das tra- 
vessas de retôrço, TR, a estructura 
alar do nosso Gloster «Gladiator», 

O pormenor B, mostra-nos visto de 
frente, o corte da miniatura pelo qua- 


dro N.º 
Notar 
aterragem e verificar a maneira como 


o afastamento do trem de 


oarame de alumínio, assenta, colado, 
na face inferior das respectivas pernas, 
servindo, depois, de eixo, às rodas. 

O detalhe CM, indica-nos, igual- 


mente, vistos de frente, as duas peças 


AZ 


perfiladas do cabeço do motor, sen- 
do a central, o nariz, ou cubo, da hé- 


lice. 

Hélice — H — Modslo à escala: 
Explicitamente apresentados no plano, 
«s trés pás encastram na parte macissa 
do cubo, permanecendo, fixas, com cola 
celulósica ou de caseina. 

Modêlo para voar: — Não indica- 
mos medidas especiais. Parece-nos, me- 
lhor, dada a trascendência deste capt- 
tulo, cada constructor estudar, da me- 
thor maneira possível, o «seu caso pes- 
sual» partindo duma base lógica de 
construção que embora revestindo o as- 
pecto de tentativa, pode ser originada 
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em confronto com a figura do plano. 
Entelagem — Uma boa norma 
ea seguinte: 
Nos métodos usuais e já muito co- 
nhecidos forrar, primeiro, a fusela- 
gem, seguindo, a parte central da asa 


superior, aínda sem os montantes li- 
gados, depois cada metade da mesma 


asa, em seguida, a inferior, concluindo 
o nosso trabalho pela cobertura de am- 
bas as derivas, 

Não esquecer, porém, que a fibra do 
papel Japão deve ficar orientada na 
direcção da menor largura das partes 


a entelar, 


MODELOS 
SOLIDOS 


Publicamos igualmente as 
figuras que constituem o pla- 
no do modelo sólido do avito 
Gloster «Giadiator», 

O corpo on fuselagem deve 
ser feito de um bloco de bal. 
so, criptoméria, casquinha ou 
qualquer outra madeira ma- 
Para as asas e restantes 
peças, devem dar a preferência 


cia, 
à balsa por ser a madeira 
que mais fácilmente se tra- 
balha. 

O decalque das peças, pode ser feito 
a papel quimico ou por decalque para 
um pedaço de papel vegetal. 

Nas caixas que vamos «pôr à venda, 
além da descrição detalhada da cons- 
trução feita no próprio plano, remo- 
vendo tódas as dificuldades dos cons- 
trutores princiantes, incluímos igual- 
mente, já torneados à medida e final- 
mente acabados o cabego do motor, na- 
riz, rodas e a balsa desenhada. 

Os modélos sólidos têm no estran- 
geiro e entre nós bastantes entusiastas 
pois com um minimo de trabalho po- 
dem obter-se colecções completas de to- 
dos as modélos de aviões. 


Y 


Um PASSARO-BISNAU distribuidor de cordel 


eee aeee eee met ereto ratos 


do dia, em busca dum cordel, que teima em não aparecer, 


| tt 


Não há ninguém que, ao fazer compras, ou mesmo de passagem, nos grandes armazens 
da capital—e dizemos capital, para generalizarmos um pouco mais 0 assunto — não tenha visto 
assentes nos seus balcões, essas inestéticas e antiquadas caixas de lata, com um furinho na tampa 
e pelo qual sai, desenrolado sob o puxão dos empregados, um mais ou menos prosaieo flo de guita” 

Em nossas casas, sucede-nos, também, muitas vezes, que sómos obrigados a revolvêr todos 
os recantos, arrepelando-nos os cabelos e arreliando o espírito, «enguiçado» já para todo o resto 


Pois ENGENHOCAS, aliás na mesma simplicidnde e encanto de sempre, resolveu, na 
duplicidade dos seus aspectos, êste magno problema. Como ?... Da maneira que estão vendo: 

Empoleirado no exterior da sua rústica, mas decorativa, casota, o nosso PASSARO-BIS: 
NAU, segura, na ponta do bico, e pronta para qualquer uso, o indispensável fio de cordel. Uma 
lata, pregada e oculta atrás da fachada do casinhoto, serve de recipiente para o novêlo da guita, 

O corpo do pássaro — feito de qualquer madeira mucia — pode ser torneado na forma indi: 
cada, sendo depois, as zonas mostradas pelas ovais interiores, cortadas à serra formando As 
paztes plauificadas, necessárias para a colocação das asas e da cauda, Estas, são talhadas 
em prancha de criptemória de 2a 8 mm de espessura e grudadas nos seus res 
As pernas—dois tarugos pequenos — vão embutir-se, coladas nos ori 
grossos do poleiro—os pés—que, por seu turno, é grudado no buraco respectivo da fae 
À cabeça, igualmente segura da mesma forma que as asas e a cauda, mas por meio dum tarugo 
é uma bola de madeira tendo adaptado ao bico, um pequeno gancho, pelo qual há-de passas 6 


vos lugares, 
cios dos cilindros mais 
du da casota, 


fio, a ser distribuido pelo amigo 
Bisnau. ? 

A construção da easota, 
nada apresenta de especial. Os 
aiçados Interais, sustentam o té- 
lhado e seguram a base, na qual 
assenta a caixa com o novêlo, 

Esquema eromático— O te- 
lhhdo, as asas, 8 cauda, o bico, ns 
pernas e os olhos, são pintados de 
amarelo; a casa e o poleiro, de 
verde; o corpo e a cabeça de azul- 
-elaro e o centro dos olhos, preto. 

Empregar pintura de esmalte 
e um pincel de cérdas finas. 


ALAN AANANA AAA 


Pitoresca caixa-viveiro para CACTOS 


eme em eram ear ama mtemer eer maraerrm 
Hoje em dia, o cultivo dos cactos, (pondo já de parte, as espécies maiores, que 
“ não servem para O fim a que nos propómos) essas bizarras e «agressivas» plantasi- 
unhas exóticas, e originárias dos climas caniculares, está de tal forma vulgarizado 
no nosso País, que é difícil encontrar casa rica ou humilde, onde não haja, brotando 
num vaso, um dôsses curiosos rebentos esverdeados e — o que é pior... — eriçados 
de mil e um ínfimos espinhos. 
Porém, uma enixa como a que ENGENHOCAS vos apresenta — pitoresca, 
atractiva, original, — ser escusado procurarem, Não a encontram, não !... 

Como absoluta novidade, ela aqui fica, ao gôsto e disposição dos nossos acti- 
vos construtures-amadores. Representando um cenário mexicano, a caixa é feita de 
pinho com 1 a 1,5 ems. de espessure, com os cantos arredondados e um fundo pregado, 
que suporta o tabuleiro cheio de areia, (veja o detalhe do circulo) preciso para 0 
bom crescimento das plantas. O mais dificil, será transportar o desenho para a ma- 
deira, Uma vez, porér o feito—e a rêde de quadrados, medindo cada um 
de Indo, 5 ems., auxilia já bastante — o resto é apenas questão de maior, ou menor, 
quantidade de paciência e de tempo. 

A O portão poderá ser inteiriço ou, então, girando em minúsculas dobradiças 
la fólha, e 
É ESQUEMA CROMÁTICO — Depois de convenientemente lixada, a caixa 
é pintada — utilizar como no caso de cima, tinta de esmalte, ou, se antes a prefe- 
rirem, de «tômpera» — da seguinte maneira; muro em volta, a branco, com laives 
cinzentos, e o pormenor dos tejolos a aparecer, a vermelho ; portão, a verde, com os 
fechos e ferrôlho, a preto ou a azul escuro ; enfeites do humbral, a gmeto, com cer- 
cadura a vermelho; interior do muro, [a cinsento claro: casaria, escâda e fôrno, a 
branco ; fundo do arvoredo, a nerde. em diferentes tonalidades; sombras da casa, n 
cinzento, idem; escada, porta e traves, s amarelo tor.ado ; frutos pendurados, a 
vermelho e janelas, a preto, ou a cinzento muito escuro. 
O carreiro, do portão à entrada da porta, é constituído por pedrinhas espal- 
madas e semi-enterradas na areia. 
E plantados da maneira vulgar e por tudos conhecida, os cactos, ficam assim, 
| integrados, e vegetando, no seu real «ambientes... 
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Idéas Práticas Para Ciclistas 


Devido às circunstâncias extraordiná- 
rias do momento, está fóra de tôda a dú- 
vida, que a bicicleta destronou positiva- 
mente o automóvel, tornando-se senhora 
quási absoluta, nos meios fáceis para tenns- 
porte público. 

Quem tiver a felicidade de possuir um 
dêsses tão simpáticos e úteis veículos 
embora, é certo, estejam atingindo preços 
de custo, verdadeiramente exagerados — 
pode considerar-se livre de quaisquer preo- 
cupações, no que respeita a matéria de 
deslocamento. Umas pernas bem treinadas 
e uma «máquina» afinada, completam-se, 
mutúamente, num exercício salutar que 
pode ser, ao mesmo tempo, necessidade e 
puro desporto... 


ENGENHOCAS, o prático e utilissimo 
jornalsinho que, de número para número, 
vai firmando, cada vez mais fundo, osseus 
créditos e conquistando, com inteira jus- 
tiça e galhardia, a amisade, a preferência 
da grande massa dos Construtores-Ama- 
dores Portugueses, não deixou deseurado 
êste capítulo. 

E assim, apresenta algumas sugestões, 
cuja novidade e utilitarismo, são dignas 
de todo o nprêço e atenção, por parte, espe- 
cinlmente, dos jóvens ciclistas, seus leitores. 


Detalhe N.º 1 — Uma pran- 
cha de contraplacado, de 3 a 
4 mm de espessura, suspensa e 

résa, por arames, ao triân- 
gulo tubular do «quadro», osten- 
ta, pintado em letras de côres 
vivas, o nome do dono da bi- 
cicleta. A idés, pode ser, igual- 
mente, aproveitada para fins 
comerciáis, indicando, nêste €: 
so, o nome da firma. 

Detalhe N.º 2 — Eis um su- 
porte ideal para reparações, que 
proporciona a facilidade de re- 
mover qualquer câmara de ar, 
«wu de inspeccionsr, cómoda- 
mente, as possiveis avarias, sem 
os incovenientes de assentar a 
«náquina», em posições dificul- 
tosas para o perfeito cumpri- 
mento do trabalho, 

Construído em pinho rijo, no 
formato indicado ns gravura, A 
sua peça mais importante, é um 
travão excêntrico, que fixará, 
sólidamente, a barra superior do 
«quadro», permitindo, assim, o 
rápido, ou demorado, exame das 
avarias, sem a preocupação pe- 
las condições de equilíbrio da 
bicicleta. 

Detalhe N.º 3 — Este mo- 
délo de «atrelado» pode, com 
facilidade, ser conseguido, ape- 
nas à custa dum pequeno dis- 
pôndio menetário e de algumas 
horas de bôa-vontade, ficando, 
depois de construído, com um 
aspecto bem curioso, devido, 
principalmente, à singeleza de 
tóda a sua montagem. 

Compõe-se duma caixa, cor- 
tada em pinho, e assente sôbre 
um caixilho de suporte, tam- 
bém em pinho, mas mais rijo, 
tendo montados em cada uma 
dns faces exteriores laterais, e 
aparafusado a elas, um guarda- 
“lama de madeira. 

Um varão de metal —a guia. 
do «atrelado» — parte, fixo, da 


6 


travessa do eníxilho, descreve a eneva junto 
dn roda da rectagunrda é vai ligar-se de- 
pois. a um fecho, livre, de metal, cons- 
tituído por nma placa, dobrada, de Intão 
e prêsa no selim, por um sistema de para- 
fuso de tarencha, Um pequeno espigão 
vertical, prende asextremidades da placa 
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e do varão permitindo, contudo, 
«atrelado» acumpanhe, livesmielite, 08 mos 
vimentos da bicieleta. 
onvém olear bem os orifícios do espi- 
gão. O detalhe intermédio. mastea, vista do 
frente, a disposição do eixo das rodas e 
as respectivas chapas de apoio, 

Detalhe N.º 4 — Maneira prática de 
transportar livros. pela hábil utilização 
duma fólha de contraplacado, de duas tra- 
vessas de pinho e duma vulgar correia de 
couro. 

D 


he N.º 5 — Assento extra de pi- 
nho e prêso na barra superior do «quadro», 
por uma armação metálica, aparafusada À 
parte inferior, da chapa de madeira. Re- 
bôrdos desta, bem lixados em redondo, 

Detalhe N.º 6 — Outro sistema de 
«atrelados», mas diferindo do primeiro, 
pela forma de montagem e pelo fim a que 
é destinado, Serve de caixa das ferramen- 
tas, ou como depósito para pequenos obeje- 
tos, é de construção rigida — originada 
pela ligação no eixo dos dois ferros vira- 
dos —sendo a única peça móvel, uma pe- 
quena roda de borracha, girando em con- 
junto com uma espiga metálica, sustentada. 
na posição vertical, pelos ganchos apara- 
fusados à face posterior da caixa. 

Detalhe N.º 7 — Um modêlo de gara- 
gem, armada em suportes de pinho e co- 
berta com um «telhado» de lôna, às listas 
coloridas. A bicicleta é segura por duas 
travessas, que lhe prendem qualquer das 
rodas, Os prumos da garagem, são apara- 
fusados à parede da construção a que ela 
estiver apoiada. 
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» ns divertidas fases do seu jógo 


funda, ou tabuleiro 


«paciência chinesa»! 


Como se resolverá, porém, a dificuldade dêste verdadeiro labirinto? 

Muito simplesmente, meus amigos! Mesmo muito simplesmente!... 

Primeiro que tudo, reparemos que essas pequenas divisões estão numeradas 
por dois algarismos a que, para maior clareza. chamaremos o das DEZENAS e o das 
UNIDADES. Utilizando, agora, uma fólha de papel vegetal, muito transparente e 
próprio para pintura, cobrimos com ela o ENIGMA e, então, seguindo o mais possi- 
vel 0s seus vnriados contornos, sempre em confronto com as instruções do quadro 
das côres, começaremos a pintar, com «gouache», aguarela ou lápis coloridos, as 
ensas numeradas, referindo-nos, primeiro, apenas às UNIDADES. 


Exemplificando : 


Suponhamos a divisão N.º 84. Que fazemos? Como 4 é o algarismo representa- 
tivo das unidades, tôdas as casas numeradas com os N.º 44, 34, 24 e 04, são pinta- 
das com a côr AZUL, compreendem ? E assim, por diante... 

Uma vez tódas as divisões coloridas, verão surpreendidos, que, o quadinho, 
que à primeira vista lhes parecia destituído de significado, se transformou, como por 
um toque mágico de invisivel varinha de condão, numa cena, que poderemos inti- 


tular, «A VELHA FIANDEIRA»!! 


Feito isto, tornemos a cobrir o ENIGMA com outra fôlha de papel vegetal, 
Referindo-nos, agora, sómente às DEZENAS das casas numeradas, vamos pintá-las 
como da primeira vez. Exemplificando de novo: 

Suponhamos, a mesma divisão N.º 84, Como 3 é o algarismo representativo das 
dezenas e corresponde à côr VERDE, não temos mais nada a fazer, senão aplicar O 


mesmo processo do início... 


Acabado o ENIGMA, obteremos um segundo quadrinho, INTEIRAMENTE 
DIFERENTE DO PRIMEIRO, e que poderemos, por seu turno, intitular, «PRATO 


DE RESISTÊNCIA» !! 


Experimentem, caros leitores, e ficarão encantados e surpreendidos com os 


euriosos resultados!... 


«ENIGMA-SURPREZA» N.º 1 


ENGENHOCAS, apresenta, hoje, aos seus leitores mais jóvens que gostam 
de desenhar e de colorir bonecada, um curioso e recreativo passatempo, constituido 
pela pintura dum misterioso quadrinho, cujas numerosas e intrincadas curvas, 
originando pequenas casas de caprichoso recorte, parecem formar uma autêntica 
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QUADRO DAS CÓRES 


4-Azul 
N.º 5— Amarelo 
N.º 6—Vermelho 
N.º 7—Castanho 
8B-Violeta 


N.º O—Branco 
N.º 1--Preto 
N.º 2-Rosa 
N.º 3-Verde 
N, 


No 


o JôÔGo DO 
«SALTA - POCINHAS » 


Alegrem-se, amiguinhos e leito- 
res de ENGENHOCAS!.... O vosso 
dilecto jornalsinho, porporciona- 
=vos;numa interessantissima e, de- 
susada idéa, a ocasião para pas- 
satem o tempo entretidos esimul- 
tâneamente, maravilhados, com 


SALTA-POCINHAS! 

O jógo compõe-se duma enixa 
feita de pi- 
nho branco e macio, cortado de 
pranchas com 5mm de espessura, 
nas seguintes medidas: 6,5X25X60 
ems,; dum plano «ondeados de 
cartão vulgar; dum «valado» — 
constiuído por uma placa de cartão giran- 
do, prôsa por uma tira de papel gomado, em 
tômo dum arame, suportedo por duas pe- 
ças metálicas, aparafusadas conforme in- 
dica a gravura — e de duas pequenas tiras 
de madeira, grudadas, em forma de V, no 
fundo do tabuleiro, canalizando para o 
orifício rectangular de saída. 


Na metade do plano «ondeados, conti- 
gua à saida, abrem-se dois orifícios, com 
2 ems. de diâmetro, e afastados, a iguais 
distâncias, do centro. Na outra metade, um 
orifício, de 5 em, de diâmetro, o «poço» 
abre-se no cartão, com um denteado exte- 
rior a simular as lajes. 

Como «salta-pocinhas», empregam-se 
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bolindres de vidro, oi pequenas esferas de 
aço, —um determinado número para cada 
jogador — consistindo o jôgo, em largá-los 
do alto do plano e deixá-los rolar, À von- 
tade, sem os empurrar. 

Se o bolindre, ou esfera, chegar ao «va- 
lado», voltar depois, para trás a enfiar, 
directamente em qualquer dos dois orifi- 


(Conchui na pág, 16) 
A) 


O «papagaio » de 


Setembro, o mês dos «papagaios» 
e das «estrólas» de papel, está à 
porta... 

Setembro, o més dos dôces dias 
de verão, das brizas suaves e faguei- 
ras, das tardes tépidas e amenas, 
com o sol morrendo, purpurino, no 
horizonte e enviando às brandas nú- 
vens o ocaso estrelado dos seus raios 
fulvos, vem ai! 

Vem aí, para reclamar-vos, com 
um sorriso amigo, a honra de fuzer 
voar, pelos espaços sem fim, os vos- 
sos polícromos e nirosos «papagnios» 
de papel... 

ZE FIRO 1, aceita, garboso, o repto 
e, húbilmente puxado de terra, im- 
pelido pelas lufadas 
ligeiras do vento, 
sobe, sobe sempre, 
numa ância enorme 
deconquistaro azul, 
num desejo suprê- 
mo de derrotar, de 
vencer, a sua velha 
«inimiga» gravi- 
dade... 

As linhas gerais 
e as medidas do Zé 
firo I, baseiam-se no 
modêélo de guerra, 
francês, podendo, 
contudo, na impos- 
sibilidade de o exe- 
eutaveni em escala 
natural, serem redu- 
zidas para um tama- 
nho qualquer, e à vossa inteira con- 
veniência, observando, no entanto, o 
cálculo rigoroso dus respectivas di- 
mensões. 

À sum estructura, como vêm, 
triangular, com duas asas-estabilisa- 
doras que lhe eliminam u possivel 


ENGENHOCAS 


falta de equilíbrio, derivada da an- 
sência da cauda, 

A armação, 6 formada porsarra- 
fos de qualquer madeira leve, como 
o pinho branco, freixo, etc., corta- 
dos e esquadrados nas seguintes me- 
didas: (os maiores) 0,7X 1,8X 94 
ems.—e (os menores) — 0,7 X1X30 
ems, 

A barra transversal superior (E), 
mede 0,7X1,3X89 ems, e a infe 
rior (1), 0,7X1X30 ems. 

Todos os sarratos da cstructura, 
encaixam uns nos outros por meio 
de entalhes, contribuindo êstes, para 
aumentar, e consolidar, n rigidez 
integral da armação, 


Prymneiro, fazem-se os dois panos 


cola-se a parte extre- 
—e guardando para den- 
a de 1,3 cms. —ao sar- 
afo A; rodeiam-se os outros dois, 
colando, ligeiramente, o papel à ma- 
deira e termina-se, por assentar a 
outra parteextrema 
sóbre a primeira, 
aplicando, então, 
cola celulósica na 
superfície de jun- 
tura. 

Asasas, gru- 
dam-se no longo dos 
dois sarrafos que 
atravessam as bar- 
ras transversais e 
dobram-se sôbre a 
corda, colando para 
dentro. 

E' bom notar, 
que a cobertura, ou 
pano, inferior, 6 
2,5 cms. mais com- 
prida do que a su- 
perior. Esta dife- 
rença de superfície. 
proporcionará no 
nosso ZÉFIRO 1 o 
correcto equilíbrio, quando no ar, 
Por outro lado, sendo a capacidade 
nlar de sustentação, mais pequena 
que a mesma superfície dos dois pa- 
nos triangulares, embora o «papa- 
gaio» possa sempre balançar-se, leve, 
ou violentamente, no espaço, não ha- 
verá divergência de correntes atmos- 
féricas, que sejam capazes de atirá-lo 
a terra. 

Os ângulos das asas, devem ser 
reforçados com uma cobertura «ex- 
tra» do mesmo papel. 

A guia-mestra, prende-se na ma- 
ira usual, apontada na figura, e & 
guiu-geral, ou, guião, vem ligar-se [ 
| 
| 


parente, vos pontos e superfícies de 
encastre, 
Nas/extremidades dos sarrafos 


maiores e da barra transversal su- 


io de cordel resistente, cujas do- 
bras e pontas são revestidas de 
cola celulósica, e que servirá de 
suporte para a entelagem. 

Não indicamos qualquer qua- 
lidade especial de papel, das mui- 
tas que há para o efeito. 

O ideal, seria o pergaminho 
de grão fino. Como êste está, prá- 
ticamente, fóra do vosso alcance, 
poderemos — e muito bem — re- 
solver o problema, utilizando, 
para a cobertura do Zéfiro 1, pa 
pel vegetal forte, revestido, de- 
pois de aplicado, de várias «do- 
mãos» de óleo de banana ou qual- 
quer outro vernis transparente, 
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num ponto entre 10 a ló ems., sô- 
bre o seu comprimento, e desde o 


tópo. 
O detalhe O, mostra-nos úma | 


(Conclut na pág. 18) 


Aproxima-se um tubarão º 


pusssossaaos cncdasonosasascaca aa 


(Conclusão da pág, 8) 


Pick cerrou os dentes, contraindo os 
“ maxilares num impeto de sólida resolução, 
aspirou num largo hausto todo o arqueos 
seus pulmões podiam comportar e mergu- 
Jhou, decidido a jogar o tudo por tudo, 
Num movimento de felino, torceu « 
corpo para um lado e nadou, directo no 
pavoroso monstro marinho, 
Dick sabia, por experiência própria, 
que o tubarão, examinaria primeiro, a pos- 


tão, n seu braço direito, avançou nam bote 
de formidável energia. A lâmina da faca 
descreveu na água um pálido arco de cir- 
culo e mergulhou, até no punho, no ven- 
tre de tubarão! 

Dick sentiu o impacto brutal da faca, 
cortando pele, rasgando enrne, animada de 
fúria atroz e caleulou o golpe do monstro, 
louco de dôr, para livrar-se do ferro que 
lhe mordia, selvático, ns entranhas. 

O audacioso rapaz puxára, porém, rá- 
pido o facão e nadava velozmente, para 


sivel prêsa es 
pente, para cair sóbre ela com a veloci 
do raio. 

O rapaz chamou a si tôdas as reservas 
de coragem de que se sentia possuído. Num 
esticÃo súbita dos seus poderosos múscu! 
Richard dobrou o corpo, sôbre si, precisa 
mente no instante em que as prêsas do tu- 
barão, passavam, alvejando no negrume 
da sun bocarra hiante, a centimetros das 
suns pernas, Aquele escasso momento, foi 
habilmente aproveitado pelo temerário e 
valente rapaz. 

Brandindo o facão indigena na mão di- 
reita, Dick, bateu» a água com us pés, 
moveu o braço esquerdo num impetuoso 
«puxão» e ficou a par do monstro, na- 
dando de costas sob a barriga da sua omi- 
nosa figura! 

Não se precipitou. Movendo-se, apenas, 
com o auxilio dos golpes de perna, Richard 
procurou manter 4 mesma velocidade, En- 


depois, se voltaria, de re- 
ade 


cima, envolto, nausendo, por uma onda 
avermelhada de sangue môrno. .. 

Quando cego de rniva, e já nos paro- 
xismos da agonia, 0 tubarão voou, feroz, 
no seu encalço. Richard Smith, o valoroso 
rapusinho inglês, que tão corajosamente 
acabava de vender ero a vida, agarrava- 
-se no cano do rifle que sen pai, pálido e 
trémulo, lhe estendia da borda da escuna 
« trepava para dentro, impelido, ninda, pe- 
los últimos assómos de resistência, do seu 
corpo robustecido e tormificado pelo ar li- 
vre, é puro. dos mares sem fim... 


(Adaptado do «Grita) 
UU LA 
UE a A 


o JÔco Do 
«SALTA - POCINHAS » 
(Conclusão da pág. st ) 


cios, a jogada marea 1 ponto; se exi no 
«póço», marca 8 pontos e se passa e bate 
na parede do extremo, não conta nada. 

ada jogador tem direito a 8 partidas, ga- 
nhando aquêle que primeiro conseguir fa- 
zer dez pontos, 

é" elaro que os nossos leitores poderão 
modificar, À sua completa vontade, estas 
totações, cuja publicação exemplicou, ape- 
nas, a maneira de todos desenvolverem q 
jôgo «Snlta-Pocinhas», extraindo dêle o 
Máximo de recreio, necessáaio para passa- 
Têm umas horas divertidas. 


ZEFIROI 


(Conclusão da pág. 12 ) 


forma prática de conseguir a rápida 
e sólida união dos entalhes dos sar- 
rafos, por meio do cordel resistente, 
que passa através dos orifícios bro- 
cados na madeira, e é, depois de aper- 
tado, revestido duma capa forte de 
cola celulósica. 

A arinação é ninda reforçada, com 
cabos de arame fino, ou linha de di- 
fícil ruptura, dispostos, qualquer dos 
dois, em diagonal, no espaço interno 
dos pauos triangulares, 
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RALHAS 


Pormais aturada e conscenciosa queseja 
umatrevisão.por mais cuidados!e bôa-vontã- 
de postos em prol dum perfeito aspectc 
gráfico, há sempre pequenos deslizes, ou 
inpsos, que de diminuta importân- 
cia, são prejudiciais para a compreensão 
de todo o assunto, qualquer que seja q 
teor dêste, 

Assim — sincera e voluntáriamente dan- 
do a mão À palmatória... — acusamos, no 
número passado de ENGENHOCAS, as se- 
guintesi«gralhas», em pacte, devidas à aeti- 
vidade febril na composição da revista, em 
parte, derivadas dn acumulação exagerada 
de serviço: 

1º—A falta dum U na palavra CONS- 
'TRUINDO, do titulo «Construíndo e Mon- 
tando uma Lancha Salva-Vicas», impresso 
a páginas 11, 

2º— A queda da linha«ou enthe, como 
na gravura, um octógono, também regu- 
Inr», verificada na B4 coluna do nrtigo 
«Um Jôgo de Xadrez Original», publienda 
a páginas 10. 

8.º-- O engano de numeração na quarta 
linha do parágrafo «EMPEN AGEM», exa- 
rado n páginas 7, e que, rectificado, é de 
1,6nm de espessura, em lugar de 5,6 nm, 
tal como esti escrito, 

Aos leitores, as nossas desculpas. 


O Director 


«TEJO» — navio-farol 


de ENGENHOCAS 


(Conclusão da pag. to ) 


a um elástico que, depois, as transmite a 
um gancho servindo de extremidade ao 
nrame de contacto, Devido no atrito de 
frieção sôbre o pedaçe de vela de estenri- 
ua, o carrinho roda muito de vagar. Cada 
vez que a dobra soldada do arame, contacta 
no seu giro, com a tira flexivel de Intão,, 
nparafusada no funlo da caixa, estabele- 
ce-se o circuito e a lâmpada acende-se, 


igações dos fius à pilha sêca, po- 
dem ser feitas, com o auxilio dôsses pe- 
quenos «clips» para prender papéis. 


Os restantes pormenores do «TEJO» es- 
tão claramente explicados no esquema 
junto. dispensando, por desnecessárias 
mais explições. 

O nosso engraçado navio-farol é pin- 
tado, a esmalte, no seguinte conjunto cro- 
mático ; 

Casco, a VERMELHO; mastro. a CAS- 
'TANHO: bola do mastro. a PRETO; con- 
vés, à AMARELO com traços a PRETO ; 
caixa da lanterna, a ALUMINIO; ontros 
detalhes, a BRANCO. 


[E ASS E ra rea 


NAO... 


(Continuação da pág. 


+. «perca, nunca, a cabeça no caso duma 
aflição! É 

(O pênico jamais salvou uma vida. Pelo 
contrário, tem roubado milhares delas!. 


Vit «Procure socorrer al- 
ES guém, indo a nadar, se 
“a tiver um barco À mão! 

(Além do barco ser 
mais rápido, será a éle 
que a pessoa em perigo 
irá agarrar-se (...) 
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Faltava-nos, a-fim-de concluirmos a construção da curiosa é 
interessante mobília para exterior, publicada, por ENGENHOCAS, 
no seu número da passada semana, descrever a forma de munta- 
gem da respectiva MESA. E' justamente isso, o que hoje vamos 
fazer! 

A construção da mêsa, realiza-se segundo o mesmo critério 
é processos, empregados, e estabelecidos, para a montagem das 
cadeiras e do cadeirão-sofá. Apontamos, porém, uma pequena 
excepção: Enquanto que nestas duas últimas peças, as tabuinhas 
que formavam as costas, eram assentes, pelo lado de dentro, nos 
seus dentalhes, agora, formando, por sua vez, os arcos dos pilares 
du môsa, encaixam nos lugares devidos, mas, pelo lado de fora. 

À gravura, explícita é 
correeta em todos os seus por- 
menores, mostra como é fei- 
ta essa ligação, ou por um 
tacugo embutido através do 
orifício que perfura, no mes- 
mo ponto, ascintas e o pé, ou 
então, o que será talvez me- 
lhor, por um parafuso compri- 
do, atravessado nas mesmas 
condições. A proporção entre 
as cadeiras e a mésa, está cal- 
culada de tal maneira, que a 
altura da peça mista «bra- 
qos-e-costas», sendo um pouco 
inferior à altura desde o solo 
até à face de baixo do tampo. 
permite-lhes o seu fácil arru- 
mo, quando desocupadas, 

Mor outro lado, a dispos 
sição dos pilares, ou pés, da 
mêsa, proporcionando, a todo 
o conjunto, condições de per- 
feita estabilidade, está, tam- 
bém, distribuida A não inter- 
ferir, nem a incomodar, com 
os pés das pessoas que a ela 
estiverem sentadas. 

Sensivelmente a dois ter- 
ços da alture superior da mê- 
sa, uma pequena prateleira 
circular vem encaixar nos 4 
entalhes dos pilares, e é atra- 
vessada, no centro, pelo poste 
que, mais acima e depois de 


perfurar, igualmente, o tampo, sustentará a «umbrela» ou o guar- 
da-sol, fixo ou articulado. 


O tampo da mêsa, é cortado em chapa de pinho, ou de con- 
tra-placado, com 18 a 20 mm de espessura. 

O quadriculado da recticula-molde da perna, mede 2,5 ems. 
e pode ser desenhado, como os anteriores, numa fôlha de papel 
para cenografia. Uma vez desenhado o perfil completo do pilar, 
êste é passado por dexalque inverso para a madeira, e depois, 
cortado nas dimensães exigidas. 


Para eliminar as rebarbas da madeira, será conveniente apli- 
carmos, com um pedaço de lixa branca, forte — deminuindo a 
dureza do respectivo grão, À medida que as arestas fôrem ama- 
ciando e tomando o seu correcto perfil — várias passagens ao 
longo de tôdas as faces e, como dissémos, arestas da mêsa. 


No próximo número: 


i | 
i Outra e curiosa novidade em i 
? «Carpintaria Aplicada», como 
só ENGENHOCAS, a revista das 
H sensações, sabe apresentar... 


tOçe.?, 


FRANK SAVAGE 


O audaz e solitário americano, 
moderno titan na luta contra o crime, 
combatendo — justiceiro e impeluoso 
—as Fôrças 
Cantos do Globo! 


Leia já no próximo número! ! 


A criação do Clube «Velas no Ven- 
a primeira das grandes e for- 


do Mal, nos Cinco 


midáveis organizações de ENGENHO- 


CAS, a revi 


ta necessidade, de todo o 


q bom Construtor-Amador| 


Um motivo náutico para 
um candeeiro de parede 


(Pedido pels nossa leitora, e 
assinante, Maria do Carmo 
Henrique Novais, Lisboa) 


Em formato de âncora, êste vis- 
toso e elegante candeeiro, execu- 
ta-se rápidamente, e arma-se em 
muito menos tempo, 

Depois de desenhado o respecti- 
vo molde—a rectícula mede de 
lado, em cada quadrad 
num bloco de pinho 1 


UM SUPORTE PARA FUNIL 


(Pedido por José Ferreira Gonçalves 


wma serra de rodear e Jixum-se, muito bem, 


Contei tódas ns faces, tendo o cuidado de deixar as 
; pdloh respectivas arestas convenienteme esqua- 

DO gain - Ee gd 
deve ter uma estructura simplificada é de É Rai pe E 
fúcil manejo, aliando, simultâneamente, « h F o de duas pe 
robustez de construção, que lhe garanta p ;as cortadas em chapa de ferro, cobre ou latão, 


longa vida para o perfeito uso do motivo 
a que é destinada. 
Este suporte para funis, reiine tôdas as 


nas medidas de 3X 20 mm, e é dobrada, con- 
forme indica o esquema, O braço principal da 
: t EA armação, liga-se à fac jo) 
qualidades primordiais apontadas em cima, oo a EE Ao anne dês 
permitindo, devido no corte original das tes, o inferior, apanha, também, o braço curvo. 
suas peças, uma rápida montagem e a que é apertado, em cima, no outro, y 
conseqiiente concisão de trabalho, parafuso com 11 mm de diâmetro ET 
Compõe-se de trôs partes, cujas dimen- 03 da-s i 
4 , i o Ret ) soquête p «se a 
sões, propositadamente omitidas, serão conforme | Uma secretária simples dade do” Tod ditos Do depois o 
ares e Spire rçãa á R ado, ) y 
Hd Roni mas die DE base, barra e prática para o quarto enrolado em tôrno da haste da âncora, 
Estas 8 peças são serradas de pranchas de pi- do estudante Fl 
uho, de preferência rijo, e montadas, as duas pri- (Pedida por Agostinho b! 
meiras, na maneira vulgar de entalhe, Aplicar Neves Loução, Lisboa) 
grude forte. As faces internas e centrais das chan- Das SR almplea a | peáti 
fradnras da barra, são arredondadas à lima para | ste modélo de secretário, ou só JF” 
proporcionarem ao cursór, a necessária superfície | o quiserem, de mês de estudo, 
de rotação, Uma vez as peças montadas, enver- | Sana” Pb, mino RR Ea 
laim:so ou enceram-se, O detalhe inscrito no | meutel pera” e eve contrações 
quadrado, mostra a maneira como o cursór, on papas de contraplacado, pren- 
suporte, encaixa nos entalhes da respectiva bar- | qhas de pinho, pregos, ou para. 
, E fusos, grude forte, serra, plaina, 
ru, pela rotação de um quarto de volta em tôrnu | martelo, ou chave de fenda, lixá 
dela, permanecendo, fixo, à altura desejada, 


e umo brocha pequena. 
já com 3 medidas 

bem clora quento 
cto geral, 

podemos, aind! 
uinte: os alça 
ontraplacado, são apara 
fusados e pregados à estrucluro 
de pinho, o mesmo sucedendo à 
peça do tôpo, cujo lergura é de 
4,5 polegadas. 

As folhas de contraplacado, gru- 
dam-se nas chapas de pinho le- 
vando, depois, os parafusos. À 
montagem do secre! ndo, 
apenes, do espírito de inventiva é 
do gôsio do respectivo construtor. 


mplo espaço p. livros e dos 
iados «objectos 
lho, pod 


sporente, passada, a pr 
do, o segundo, pela 


| E! êste, caro leitor, o processo rápido para conseguires, dumo forma cri- 
ginal e de completa e fácil realização, o objecto das tuas aspirações, ou neces- 
sidades | Escreve-nos, diz-nos o que gostsrias de pessuir. .. e aguarda pela saída 
de ENGENHOCAS, a lua revista predilecta !... 
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O saco de campismo é o principalaces- 
sório do campista. Sem tenda própria po- 
de-se ir acampar utilizando a tenda dos 
restantes componentes de equipa ou de al- 
gum amigo que disponha de mais um 

ar. 

Pode ainda fazer-se campismo biva- 
cando em qualquer sitio, utilizando tron- 
cos, “ramos e fólhas de árvores, improvi- 
sando um abrigo para passar à noite nu- 
ma. gruta, numa casa abandonada, numa 
choupana de pastores. 

Sem saco é que se não pode praticar 
campismo. 

Todo o material indispensável tem que 
sér transportado num suco de campismo, 
E! verdade que ainda vemos muitos cam- 
pistas transportando nas mãos uma infi- 
nidade de volumes, tais como: sacos de 
ramagens com tachos e panelas, fogareiros 
de petrólec embrulhos em papeis, malas de 
viagem improvisadas com os envolueros 
mais extravagantes, varas enormes, bilhas 
de barro, ete., etc. 

Quem assim procede, estamos conven- 
cidos, é por ignorância dos mais elemen- 
tares regras do Campismo. Não é por gôsto 
que se faz um autêntico fréte com solumes 
nas mãos durante 5 ou 10 quilómetros! 

Portanto, repetimos, temos que nos ha- 
bituar a transportar todo o material saco 
de campista que pode sér com armação (ti- 
po Bergan) ou sem armação. 

Começando... pelo principio vamos 
hoje ensinar a construir um saco alpino 
simples, sem armação. 

O principal material utilizado é a lona 
forte, impermeável e de côr escura (casta- 
nho ou cinzento). 

Adquirindo o tecido indispensável, aten- 
dendo ao plaio junto, vamos cortar um 
pedaço 4, com 0,250 X 1,/"10 que vai cons- 
tituir as duas foees anterior e pesterior r 
o fundo do saco propriamente dito, que 
deve ser mareado à giz, bem como o sítio 
onde vai assentar o bôlso exterior. 

Agora vamos cortar a pestana ou tampa 
do saco com a configuração da peça B. 
Para que esta pestano fique sensivelmente 
em forma de concha fazemos duas peque- 
nas pregas no lado redondo; As paredes 
laterais C, São constituidas por duas pe- 


mim A a 


ças com 0,"51 X0,"12 cada, O bólso exte- 
rior é formado por: um pedaço de lona 
com 0,/"46X 0,18, um rectangulo D com 
0,32 X 0,09 é uma pestana on /. pr 
com 0,"32 X 0,17 também com wuas pe- 
quenas pregas nos cantos redondos para 
lhe dar um pouco a forma de concha. 

Temos as peças tidas cortadas. 

Já repararam nas linhas tracejadas ? 

São marcadas a 1 centimentro das mar- 
gens e significam as tinhas de costura. 

Vamos coser à máquina éstas peças tó- 
das. Em primeiro lugar vamos cosér o 
fundo do bôlso D exterior às suas pare- 
des E; depois fazer a Ligação déste con- 
junto cbtido à face anterior do saco no 
sítio préviamente morcado a giz; em se- 
quida vamos colocar a pestana déste bolso 
1 em, acima do bólso. 

Peito isto vamos colocar os ilois lados 


do saco de modo que as rosturas fiquem 
para o interior e depois a pestana | sôbre 
a borda superior da face posterior do soco, 

Temos conjunto saco, bôlso e pestanas 
concluido. Mas esqueseu-nos de uma coisa 
muito simples: temos de debruar a car- 
neira as bordas do soro, do bólgo exterior 
e das pestanas respectivas, 

A 1 em, do bórdo do saco colocamos 
uma série de ilhós de latão (usada nas ve- 
tas e tóldos) cravados à máquina. Quem 
não possuir uma destas máquinas pode 
mandar fazer tsse trabalho a uma ofici- 
na de artigos náuticos, fábricas de idos 
e barracas de praia, etc. 

Nestas ilhós, cujo diâmetro interior não 
deve ir além de 6 em, passará uimcordão 
de linho que fechará a bôca ao saco depois 
de éle ter engolido todo o material indis- 
pensável à nossa excursão. 

A suspensão é feita por meio de cor- 
reias com a largura de 5 ou 6 cms. liga- 
das superiormente, como se vé na porme- 
nor, ao cordão atraz mencionado e infe- 
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ríormente a fivelas colocadas nos dois ean- 
tos posteriores do saco. 

As extremidades das correias de sus- 
pensão devem, numa extensão de uns 20 « 
25 ems. ter uma largura bastante menor 
para que as fivelas 
sejam de tama- 
nho... mais esté- 

Como se vê na 
figura, as pestanar 
do saco e do bólso 
têm, cada uma duas 
presilhas e fivelas. 

Nas paredes lu- 
terais colocam-se 
passadores com fi- 
velas para segurar a tenta euvolada, a 
manta ou o saco de dormir. 

Sobre «a pestana do saco deve nos colo- 
car outro passador, para o mesmo fim. 

temes 0 nosso saco concluido. Agorá 
sá nos resta alimenti-lo, que é o mesmo 
que encher-lhe o estômago com todo 
o nosso matemal de campo, pô-lo ds 
costas e... pés a caminho. 
Jamais transportaremos volumes 
nas mãos! 


Aorupamentos campistas 


A-fim-de proporcionar nos leitu- 
res desta Revista o conhecimento da 
existência dos já numerosos agru- 
pamentos campistas portugueses 
(Clubes, Grupos e Núcleos) vamos, 
a partir dêste número, começar à 
publicar as suas respectivas insi- 
enins, endereços e datas de funda: 
ção, Desta nossa iniciativa resul 
tará, estamos certos, um interes- 
sante e proveitosa intercambio cam- 
pista entre os diversos agrupamen- 
tos que de Norte a Sul do país pra- 
ticam e divulgam esta modalidade 
desportiva. 


de Campismo 
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